
Materialização da Literatura Surda – reflexões 
sobre produções em escritas de sinais 



Introdução

• Este estudo versa sobre a Literatura Surda materializada na 
modalidade escrita da Libras, através do sistema SignWriting;

• Vinculação entre língua, identidade e cultura de um grupo que passa a 
ser representada a partir da literatura; 

• Literatura Surda em Libras escrita (Sutton-Spence, 2021); 



Literatura Surda e suas formas de materialização e 
circulação 

• Ao buscar compreender à Literatura Surda, Sutton-Spence (2021)  
características:

1) ser feita por surdos;
2) conhecimento da cultura surda; 
3) público surdo;
4) ser apresentada em Libras – sinalizada ou escrita (SignWriting); 



Literatura Surda e suas formas de materialização e 
circulação 

• O geral Literatura em Libras, “a poemas, contos, piadas, jogos e outras 
são culturalmente valorizadas” (SUTTON-SPENCE, 2021, p. 26);

• Três tipos: tradução, adaptação e criação (MOURÃO, 2011; 2016);



Literatura Surda e suas formas de materialização e 
circulação 

• Ao destacar as diferentes vantagens o uso do sistema de escrita 
SignWrting pela Comunidade Surda, Barreto e Barreto (2012, p. 50) 
pontuam que se uso “preserva a língua de sinais, registrando a 
história, cultura e literatura surda”; 

• “para os surdos, a leitura de textos em português de questões 
linguísticas, gerando algumas barreiras comunicativas”, daí a 
necessidade de diferentes pedagógicos em SignWriting.



Literatura Surda e questões de acessibilidade linguística 
pelo sistema SignWriting

• SignWriting – sistema de escrita que representa as propriedades 
linguísticas e culturais da Comunidade surda e mais adotado no Brasil;

• Possibilita que os textos sejam impressos e circulem em diferentes 
tempos e espaços;

• Literatura Surda – sistema SignWriting é uma escrita recente, pouco 
utilizada pela maioria da comunidade surda brasileira;



Objetivo geral

• Identificar as obras literárias disponíveis à Comunidade Surda, em 
diferentes espaços, considerando a discussão teórica a partir do 
levantamento bibliográfico e da análise documental de possíveis obras 
mapeadas; 

• Ao fazermos essa articulação entre Literatura Surda e Escritas de 
Sinais, buscamos identificar os principais gêneros e tipo de obras 
literárias que têm circulado na Comunidade Surda por meio da Libras 
escrita em SignWriting, vinculando-nos à Literatura Surda (Sutton-
Spence, 2021); 



Metodologia

• Abordagem qualitativa (Minayo, 1994);

• Levantamento bibliográfica - tem como finalidade principal a 
compilação e o levantamento de dados e atualização de conhecimento 
já publicados acerca de uma problemática (Lima; Mioto; Prá, 2007);

• Pesquisa documental -  análise das obras literárias mapeadas (Godoy, 
1995); 



Metodologia

• Resultados levantamento bibliográfico - 20 trabalhos envolvendo 
artigos, dissertações, teses e livros impressos; 

• Leitura exploratória e seletiva do material selecionado a partir dos 
resumos;

• Os dados categorizados e analisados a fim de se encontrar 
semelhanças, diferenças e suas correlações, de modo a esclarecer 
nossos questionamentos e produzir os capítulos deste estudo. 



Produções literárias mapeadas – obras infanto-juvenis

Obras descritas: Uma menina chamada Kauana; Cinderela Surda; Rapunzel Surda; Davi; 
O menino, o pastor e o lobo; Noé; Feijãozinho surdo; A cigarra surda e as formigas; 
Manoelito, o palhaço tristonho; O sol e as ovelhas;  Livrinho do Betinho;  Negrinho e 
Solimões; e  Onze histórias e um segredo: desvendando as lendas amazônicas.

Barbosa (2017) – 11 
obras

Público infantil

Marquezi (2018) – 21 
obras

Público infanto-juvenil

Guniero (2020) – 24 obras
Produções infantis, vídeos 
de tradução de músicas no 

Youtube e outras 
produções audiovisuais



Produções literárias 
mapeadas 

Fonte: Uma menina chamada Kauana (Strobel, 1997)



• Obras que envolvem:

           Tradução                            Adaptação                             Criação



Algumas considerações sobre as produções literárias 
mapeadas 

• Tradução, adaptação e criação materializadas em SignWriting;

•  Interesse editorial ou ausência – obras não são mais produzidas;

• Obras que reforçam o aspecto bilíngue da Comunidade Surda – escritas em Libras e em 
Língua Portuguesa; 



Produções literárias mapeadas – público adulto

Maurício Barreto – 
poesias concretas 

Livro “Ser” (Evangelista, 
2018) – poesias 

concretas 

Barros (2020; 2021) – 
propostas de tradução de 

poesias concretas



Pato do Amor – Barreto (2019)Dia dos Surdos – Barreto (2017)



Evangelista (2018)



Tradução interlingual para a Língua Portuguesa do poema 
“Comunidade” – Barros (2020)

Tradução interlingual para a Língua 
Portuguesa do poema “Pato do amor” – 

Barros (2021)



Algumas considerações sobre as produções literárias 
mapeadas 

• Recorrência de obras criadas materializadas no gênero poesia – haicai e poesia 
concreta;  

• Produções altamente visuais e que mobilizam os grafemas do SignWriting de forma 
criativa e não cotidiana; 

• Realização de projetos de tradução intralingual e interlingual de algumas das 
produções em SignWriting (Barros, 2020; 2021); 



Considerações finais 

• Produções em SignWriting – interligação entre os recursos verbais e não-verbais;

• As histórias apresentadas através de imagens e texto por meio das escritas em 
SignWriting e Língua Portuguesa reforçam o caráter bilíngue da educação de 
surdos (Oliveira; Alves, 2017; Marquezi, 2018);  

• Produção de materiais verbovisualidade na literatura em Libras – forma de 
demonstrar a capacidade do surdo produzir significações (Oliveira Filho, 2021, p. 
15). 



Considerações Finais 

• Literatura Surda – ofertada na primeira língua do aluno surdo, sinalizada e 
escrita);

• Obras literárias de diferentes gêneros, apesar da recorrência para produções 
infanto-juvenis; 

• Possibilidade de criação artística e estética em SignWriting; 

• Oferece “fruição, reflexões, posicionamentos críticos, a leitura por prazer” 
(Gumiero, 2021 p. 136).
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Gratidão a todos e todas!!!
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